
MICROSCÓPIO 

Não basta o voto para carac- 
terizar a democracia. Sem vo- 
to — cloro está — não há de- 

. nuocracia, mas o voto, por si j 
só, não lhe dá existência. Pelo 
voto se nomeiam os principais 
agentes do poder público, po- 
rem com êle não se garante 
que estes procedam democra- 
ticamente, respeitando os di- 
reitos e franquias dos cidadãos 
Se a essência da democracia é 
o respeito à dignidade da pes- 
soa humana, que no cidadão' 
encontra a sua expressão po- 
lítica, tudo poderá haver, me- 
nos democracia, onde o govêr- 
no menoscaba « maltrata os 
cidadãos. 

Por isto, constitui a policia 
um dos princinals elementos, 
por onde se afere a natureza 
democrática de um regime. 
Não é preciso analisar as ins- 
tituições inglesas, para conhe- 
cer que são democráticas; a 
revelar-lhes o carater basta a 
maneira como n polícia britã- 
M'ca_ se comporta ante os ci- 
dadãos. Da mesma forma, não 
vassam os nossos textos cons- 
titucionais de simples roupa- 
nem, com que se encobre a 
rerdadeira Índole do nosso re- 
gime político: mais oue tudo 
a revelam as freqüentes, rei- 
*eradas e impunes violências 
"om nve. da própria, capital da 
pen<íh'ica aos mcis remotos 
luqarefos do interior, se tem 

'atentado contra r~ franovins 
constitucionais. Reohve poli 
-ml foi o oue se instituiu a 
■0 de novembro de. 19S7: regi- 

Tm.e po^imal continua senão oi 
-'ue estamos prrt*icand^ dez 

' "nos devais, nãc nhs'ante a 
constituirão form.nl m.enCe de- 
mner.dtífía nue adotámns. 

Não admira, p-is, oue a tio- 
hcia de Porta Atenre ten^a co- 
memorado O dé-lmr) nn:—e—ii- 

I -io da. instituirão do trrTAnO 
' trovo, aplicando 
. snrnpnfp 

PTV. nprfll, rnfl* fnm^órrt 
ins Invnrfls+nfí, one *6 arthwf.m 

PT(>rc*r1r4rí 
4 car^n difa*OT*nl do 10^7 
*vh''Htv1di% vela. mncfHn^^n 
Jemicrd+ifa d*» 1^4^ rna* nem r'S hompnn rnvJnrnm. vem na 
feys *■>*•/>/*/»««on«p 
4 porTT4 rpn^r-rsr. rnn*' 
•'iia 'endo o símbolo de um 
•efifime. 
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